
FOLHA INDEPENDENTE REDACTOR-CHEFE:—AFFONSO BORGES 
_^i 

ANNO XVI E. DE S. PAULO | YTÚ, Ouimaíara, 2:3 de Novembro de 1916. BRAZiL 

mma 

X um 

REPUBLICA' 

FrNDAQD KM 1899 

.ràBMCAÇÃO III-SKAÍANAL 
Anno 12S000 
Semestre. . . . . 7$ooo 

Secção Livre e Editaes 
Linha $200 Repetição $100 
Numero do dia .. . $100 
Numero atrasado. ,. $200 

Redacção c officpias 
Praça Padr-- .Miguel, ,p. 10 

Serviço 
postal 

Mais de iftna vez 
tivemos oceasião de 
emittir a nessa opi 
nião quanto á com­
petência e zelo d »s 
íunecionarios da agen-
a postal desta ci­

dade. 
São todos homens 

capazes e honestos, 
perfeitamente . na# al­
tura de desempenhar 
os cargos para , que 
foram em boa hora 
nomeados. 

Entretanto, por def 
finèheia de pessoal, 
o serviço pem sempre 
corresponde ás- exi­
gências do publico. 

Sem que se possa 
dar u ma explicação 
plausível, supprimhrse 
ha tempos o cargo de 
u m dos carteiros da 
agencia local, quando 
todos -esperavam a 
nomeação de u m ter 
ceiro. para que ò ser­
viço de entrega da 
correspondência ficas­
se normalisado. 
De facto, o nosso 

perímetro urbano é 
bastante ; extenso . e 
não pode ser perrnr 
rido "em pequeno, es­
paço de tempo. 

Apezar disso, no 
quadro' dos carteiros 
effectivos figura pve-
sentemerí- um umVo 
para a ncs.su rid;;de. 

Agora foi removido 
para Botucatú o tbe-
soureiro da nossa a-
gencia e emquanto o. 
substituta não toma 
pofcse. a lhesoii.ari;i 
sê acha entregue ao 
,irini'<>.'

,arteiro que nos 
resta. De ' sorte 'que 
não temos tido. maí* 
a entrega de corres 
pondeneia a domicilio 

E' uma anormali­
dade que a todos vem 
prejudicar e que, por 
tanto, precisa ser des­
de logo removida. . 

A agencia postal 
desta cidade, deixa 
saldo todos os mez.es 
6'não merece por isso 
ser tratada, com tanto 
desprezo pelos po de­
res públicos. 

Levamos esses fà* 
ctos ao conhecimen 
to do sr. Administra­
dor dos Correios de 
S. Paulo, esperando 
que elle empregue to­
dos os seus esforços 
no sentido de norma 
lizar o serviço nesta 
cidade. 

A PRGTECTORA 
DOS ANIMAES 

D. Antonia, gorda e 
honrada esposa, de um 
marchante, viu-se, antes 

doscincoenta artóos, en­
volta nos crepes da viuvez? 

O marido durante sua 
lcjjigít existência n£çr fizera 
outra coisa' senão degolar 
bQÍsr vácuas, porcos, ca­
bras è carneiros, e quan­
do, queria tomar um re­

pouse da sua sangrenta 
profissão, pegava na es­
pingarda e ia para o 

campo destruir lico ticos 
e sabiás.. 

-No seii'. horrível com-
mercio juntou uma for­
tuna regular, cuja renda 

censojou depressa D. 
Antoniaf permittin ío lhe 
uma viuvez folgada., 
. 1). Anrn^ia tinha bons 

Eterna canção 

O amor—é um céo venruroso,. 
] .indo, irradiante, encantado, 
E' um astro maravilhoso 
De um clarão immaculado. 

• 

W um altar resplandecente, 
\)c uma beüeza inaudita, 
E' fogo, que; ardentemente 
Brilha, fulguria e palpita. 

• -
K' uma fonte sussurantè, 
(Vystalíiría, pura e casta, 
Para onde a aima do amante ; 

Sedenta e louca se arrasta. 
1 í 

E* o canto sempre inspirado 
Do rouxinol solitário, 
E* o pranto.de desgraçado 
Que expira juflto ac calvário, 

< A Virgem. Nossa\ Senhora, 
Errou sósinha nc amor... • 
Tinha no rosto uma aurora 
A Santa imagem da dor. 

• i\í?j . Ha muita: gente infeliz 
, De meigo olhar tão sereno, 
Que n'álma tem cicatriz 
Por causa desse veneno. 

Como ;um licor muito forte, 
Elle embriaga e enlouquece, 
Zomba da vida e da morte, 
E'écégo e nada conhece. 

* A's vezes sombrio e triste, 
* A's vezes todo jocundo, 

O amor — é tudo qjc existe 
De mais sublime no mundo. 

• J. LAGRECÁ. 

nava o espirito o remorso 
de gosar uma fortuna 
íiroramassada 'com sançue. 
Como não podia collar 
aos respectivos pescoços 
ás cabeças das vaccas e 

carneiros que o seu ma­
rido assassinara, além de 
outros motivos porqv.e as 
victimasja tarr*i>em tinham 

rfesapparecido. nó turbi­
lhão da vidâ  sob & for­
ma de Bifes e còstelletas 
com batatas, a bondosa 
viuva resolveu dedicar o 
resto de seus dias a re­
paração desse :rime. 

Procutou loo-o á So' 

Poucos dias depois D. 

Antonia leu nos jornaes 

um caso sensacional. Uma 
criança de cinco annos, 
de nome Rosa, correndo 
para salvar ó seu gati­
nho de ser esmagado 
por um automóvel - foi 
colhida pelas rodas do 
vehiculo. Felizmente ficou 
apenas com a perna ar' 
rarihada, saivindo illesa 
por um verdadeiro mila­
gre. O jornal elogiava a 
corag-ém da criança que, 
emquanto a mSi lhe" ata­
va na perna rm panno 

com amica. exclamav? 
apenas : «Meu'.gatinho ! ciedade Protecíora dos 

Animaes/ á qual 'fez umjhreu gatinho 
grosso donativo, "sencíól D. A M o m à 

eleita presidente 
sentimentos e lhe amofi- ria. 

'11X11̂ 011 

V nii ira' 1 as la^nmas ,ej rartiu para 

a Sociedade. Kra dia de 

sessão. Ella aj >r< •s-,n to.\ 
o jornal onde vinha w.x 
rado o "Jacto, tez ci­
rnas consideraçocfc* * >i>; ; 

a bondade para com *y\ 
arinaes - e propor qu , 

para premiar o aeroísrr.o 
daquella criança, que a -
ruçara a vida por h:.\ 
gato, se lhe mandas v; 

um conto de reis, üend*> 
metade como prêmio ôr. 
"§êu acto , e rfctai h 
para tratamento do gati­
nho, <jwe devia estar bem 
machucado. 

- A assembléa, depois 

de ligeira discussão, re 
solveu regeitar a propôs-
Ita. D. Antonia indigna-
j da retirou se e chegando 
em casa pegou da penna 
e escreveu, á mai da cri­
ança : 

' «Minha senhora. 

Li hoje o caso emo-
(cionante de que ia sendo 

victima a sua filhinha 
Rosa. Dou-lhe :,ps para­
béns, não;tanto por vel a 
escapar como por ter 

uma filha heróica que. 
era tão tenra idade, já 
conhece os devçrcs.. im 
prtscindiveis para com 
os nossospobres irmãos, 
os animaes. Peço lhe ac 
ceit̂ i o conto de reis 
que envio incluso, sendo 

quinhentos miJ. reis para 
suai filha Rosa, . em re­
compensa jde sua abne­
gação, o? outros qui 

nhentos para tratamento 
do gato, cujo ; restabele­
cimento desejo com sin­
ceridade. 

Subscrevo me etc. 

Antonia Facão > 

No dia seguinte a ohi-
lantropica.-; . quero- dî er 
a zoophila senhora rece­
bia resposta : 

«Minha, cara senhora 
D. Antonia •.Facão. , 

Recebi commovida a 
sua carta de hontem e 

não sei corno ̂ jradecer . 
a sua generosioade. M i 
nha filha Rosa graças a 

Deus vai sem novidade. 
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não passando de u m ar­
ranhão insignificante o 
que sdffreu na ftetná e 
que ©8 jornaes tanto e-
xaggeraram. Mais u m a 
vez lhe agradeço.' Q u a n 
tô ao o-ato não valia a 
pena o . incòjymiòdo da 

. senhora ; elle já ' estava 
velho, imprestável, " sem 
rabo e sem olhos. N ã o 
vale a pena conce^tal-o, 
porque custou apenas dois 
mil reis, n u m a . loja de 
brinquedos, ha mais de 
seis meses. VTou comprar 
hoje • outro novo e a 
minha rtosa ficara muito 
contente. " 

' C o m mil agradecimen­
tos m e 'subscrevo etc. » 

D. An.tonia, ao receber 
a ca*a ficou tão indff 
gnada do logro que le 
vara que, nãotei^do e m 
q u e m desabafar, fttirou 
a criadinha pela orelha, 
escada; abaixo, desancou 
o cão com a vassoura e 
só melhorou . depois de 
beber três . copos d'agua. 

comovarem a t 
Ihfir, perceberam 
horr-Tes qiu 
davam. 

Imaginem o quá te­
rão soífrido os que 
nao conseguiram es­
capar á severa vígf-
laneia do patrão! 
- C o m o se acham al­
guns menores entre 
os' illlulidos e para 
satisfazer ao pedido 
que nos fizeram os 
seus pães, levamos p 
facto ao conheeimen 
to dos poderes com­
petentes , esperando 
uma enérgica provi­
dencia no sentido de 
serem esses menores 
restituldos ás suas fa­
mílias. 
, No próximo •nume­
ro daremos os nomes 
dos que se a;:ham 
boje, CMTIO escravos, 
trabalhando no ser­
tão. 

Eleição Federal 
Na elrieãn que se realizou segunda-feira | 

ultima para preenchimento de .uma \*aga.noj 
Senado Federal, o sr. Conselheiro FranascQ , 

Alves- obteve, nesta1 

XB-I^GFVAMMAS 

( Serviço ec| ccial ] ara a 
i ;ig'na do « República 

de I 'aula 
cidade. 

xodriííues 

X 

VOtoS. I 
Esse beliissimo resyltadò veio. Vonhnfiar 

a inxiestructivel-disciplin.ti do partido repu­
blicano, a cujos cuidados esíad* entregues 
õs destinos do nosso munií ipio. 

() seu lemma é este — a verdade eiel 
torci! acima* de indo. 

F R A N Ç A . 20---Ò Fa 
bio, moço ain Ia ín expe­
riente , caliindo na 
grudou se todo no \isgo. 
Felizmente elle níiu M-
kchava de frack e por 
isso o • desastre não as 
sinniu proporções de ve -
dade<ra,cHamidade. 

1NI)AIATFBA.; 17 
(retâfaado) Sampaio A- t 
to vai publicar folha Io 
cal um soneto cem o 

:—Beijo negado — 
dedícand0-0 ao seu ami­
go José Doles. 

.(Extr.) 

Illudidos?! 

- Andou ha dias por 
esta cidade u m cava­
lheiro que se dizia 
proprietário de exten­
sas terras lá para' eis 
bandas do Paraná. 

Offerecen do phan-
tastícas vantagens , 
conseguiu engajar èer 
ca de quarenta pes­
soas, que o acompa­
nharam na certeza de 
encontrar no sertão 
mais facilidade de ga­
nhar a vida.* 

Muitos menores,' il­
udindo a vigilância 
dos pães, seguiram em 
companhia- do "rico 
fazendeiro". 
- Segundo noticia que 
chega ao nosso co' 
nnecimenLO, a mau. } 
amarga decepção o^^-tá liberta pé afazê quelio 

che mandava o "narizo. 
0 Faustimo Até Xêra ia 

tava mojto, " bunitigno CQUS 

ropigna core da cinzento, 
má, aóra illo vá guarda pê 
passiagiaré na Pirãeicava. 

Pa rola Ui San (íiuseppe 
che io non spiêoTisto dan-
sá. Co ista* tristeza illo mo­
re chenê o c»xorígno loco 
che máng-ra as boligna che 
o Jucá dá. 

Hi^ista da» 
Setimana^ 
N'ista setimana fice vente 
au'áiTo o amico mio Sirvo 
Bacheòo. Illo mesmo che me 
aparlô lá inda casa d'illo, 
si é vero io no Io sô. 

Tivo lá una t'e>ta molto 
bunita dove tutos pissoalo 
pigô o dansamesto e dove 
ÍO Fcrai adarisô fambê. M a 
'uvi as m á lingova aparlá 
che Corra—Dorra, íú pigá 
una spiada in quellíi festa-e 
che iva buli cos pissoalo 
mesimo d'impare co Sinfona. 
Lá io vi o dono das íesta-
rada di butin de vernizio, 
•maisc preto dá gara da ina-
murato do Tigre Vi anche 
o ÂHonso líorgimo coas bar-
bigna dê trerse dia, isto me­
simo de tanto alegro di gua 
dagná tutos giurio da urtima 
sessô. 0 Fábio Marra co 
unas bruta de indália indo 
03 petto, até paricia da In-
dalina che o Padro Jíostino 
si dixô arubá. 

O Carlito Prato-, íú apren­
de inda cusigna come é 
che si parla o ingreizo. Lá 
o huomo insinô pra illo che 
dupro zério € á vacca. 

Américo Morrato, istavo 
molto gentile, perchê' tinia 

J. 

gustoso no ta-ngflgno, m-aise Hcí nuv "dado dos huomo 
gustoso díi inarèiladn [sto Jíamigo nessun non passa 
é sóio pê da una amostra. Si-quizé aparlá das inoca 
prós pissoalo che viu illo A I)órra--Córra che t'a<;a. 
dansá. Maisc migliore do 
Ditep co a Oahy. 

O Kossi istavn spiiuio' tu-' 
tos movoménto cos ogli< 
maisc grande do niere 1 
due mih-iso ! Non sei pei 
che illo non dansô íma^i. 'inda 
• O Matarazo intò, spiava ; \\U 
daJsquierda pras. dereta c ;bünito \ 
das dereta. pra sqaierda. jpefchô è 
viráno a cabicigna chenê o !íeáeí>. 
papagaio, Illo non'se incr-; pensa clie cunquista até 
modava e istava earhúgno Xnsira Sign'tra e tutus mo-
chenè o rochedo-che- non ça quiete ve o satanaízo e 
quebra ne a .tiro dq;gauhõ..'#&&-qiníre vé iíío. Illo apar-

0 Caio ' non" ,u!anw") solo -lô' che no interiore tutas 
di ir-jetiõ de agahj, má o moça vai nos bico dos bu-
Sirvero clie 11011' té tin. m a illo non sapfe che 
agabí de furtas rnaniefti. . Ipo interiore te molto* mato l 

' Oscar Prato í|tavn acezoj|)Va a genti covtá pau. ÍHcc 
chenê barata dia de '''"-'che una veise indo Rio do 
rc. Illo dansp unes tangingiw) 1 janió-fo illo smó"maise . do 

riii&né ? 
Ohigr.é uno sugetto che 

té as barba de passa-piolo 
ára ? 
persa clie é nioltp 
é é fe-ío prã bufo. 
:iancido cos tua-

RI O . 20.--Aos c::a' 
minadores que ahi se a 
çham Collc^io S. L U K J 

foi expedido teb-sjramnur 
dcLenninando.íHic afiem 
menos podar* exames. 
Echo estouro Lombas já 
chegou aff'* aqui. 

:sperava. 
Já em viagem os 

itinerantes começaram 
a ser mal ' tratados, 
negand-.) se-lhes alô a-
limentação. 

Três delles conse­
guiram ̂ ígir, chegan-
Vlo ante^de hontem 
a esta cidade. 

Antes mesmo de 

S. PAl'LO. 2 Ü - !-:• 
tàdo' S. Paulo», afixou 
boletins luminosos annun 
ciando^ povo resultacl ) 
bcllissima eleição d*ahi. | 

To'clos aRribuem, íacto 
aos esforços dos reverte 
radores política ituaiía. 

Vjfa. a-Republica. \iv L 
pujante partido goveniís-

co quaranta inila drlegato 
surdado. 

Ista vai pra lista néra da 

quebrado chenê o vidro do 
migno vilogjo. 

O Ramíorphólo. M a pen 
sano che niaribáu e gaita Ingritéra. 
sô a mesima cosa. Se 'illo ET molto iricúnviniente'a 
incomicia de dansá maxixo dove te pissoalo cureto. per-
inveisc di tango, logo iUojchê ibo non é curóto. 
vé cutia subíá. Cidieto nonj Clngné ? E- o Sirvero, 
paro ne finques minuto, lá. ĵ -onto ! 
perchê viu che no intriôre 
si leva tutos no ]>é. .. 

Tarcizio aparlô che non 
poteva sperá molto, ju-rche 
as purga' cos pirnilongo is-, 
tava aricramáno a prezenza 
d'illo. 0 (íuiiypicsc Funsega 
istãva molto amabile. cos 
pissoalo, solo de igedo de 
unas cisa che„io gonto qua-
no caba tutos inzaftio indo 
gollegio. 

O Cassivo intô, in tutas 
porta che. io istaua illo iva 
me arodeá, solo de ciúme 
de io dansá cos oltro. 

Per non iscapá ftessuno : 
io istava molto amaxucado. 
inveize quand pigô júe dá 
deise hora, migno' joelho 
istava maise migliore dos 
bonde, che vá oureno \náá 

TAQUARITIXGA21. 
• 5pe;'a-sc aqui ancio-

samente destemido cabo 
eleitoral Mestre Bonifá­
cio, conhecido nesta zona 
com' n o m e cie Trinca-
espinhas. 

Acredita'se ser esse 
único meio pacificar esta 
cidade. 

0 dottore Morráto istava Lapa co Parquio. 

Urtiiua hora! 
Propio quano io lixava 

o'spidiento, j.o ariçíbi ista 
cosa 'dentro do VÍÍópe. 

«Taligramo di Cabirúva 
conta che o Tito non quie-
rc íiiaisc cinn}U'à o sitio de 
Yecca perchê non te sipó 
no mattó.» 

Nota da Ridaçô: 
Faize molto be, perchê 

mato che non te sipó istá 
inenrsimo indo* articolo tre-
cente tré do código pende! 
Tambè io non cumprí\ya 
Mato che non te sipó.-
Pricisava gas.tá goro 
Pra surá is-tos goió ! 

^erai Sinfona. 

S. P A U L O . 19-^Com-
memorando. feliz aniuvei-
sario SyK-io Pacheco go­
verno resolveu agràc&Po 
com a commenda «or­
dem das rosas >, visto 
ser o mesmo benemérito 
guarda livros primeira ca. 
mara municipal do, mun' 
do e presidente ^Grêmio 
Dramático Ytuano.> Seus. 
amigos resolveram mau 
dar fazer luxuosa encar-
denação parte' ̂ argenlo< 

Guilherme*. afim, . offere-
cer áquelle talentoso A-
mador artístico. 

file:///isgo
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RIO, 21—unegoiijVin 
do dessa cidade examí 
nador F> Silveira. Entre­
vistado diversos jornalis­
tas declarou iílustFe-^Uk-. 
cente uEscola#L\armai Ca 
rioca que Ytú &«&£&&., 
sem liberdade onde hos­
pedes nem podem namo 
rar livremente. Silveira 
felizmente chegou com 
todas costellas inteiras 

Do (co?. especial.) 
5 ri,* í < A m € 

Strobrocr- CrWê^er 
üjfrttrtrírr̂ A Mão de 
ÍSatteiê îkfttBéâ̂  poli­
cial, em 6 partes, alem 
de. outros lilms de 
.v̂aioiL 

A ErTipre/a com 
muniea'nos que aca' 
ba de eontraetar a 
Companhia Tavcira, 
para dar uma serie 
de espetáculos 

••«••a 

Anna G. Galv|> ̂ lAÍ^flí»l> ^líítfrrff 
dè Hrunclle 

H O J E e amanhã: 
Ostras 

na Confe 

^ce^?^IOa*í#\fÍhai7l 

[*'/Rha-se aberta as-
Wignatura para 5 rtei" 
tas ü 8$000. 

sr. Joa" 
Arruda 

I ali exer-

Ia B a n d e i r a W l i e UUstJálIJU* 

. 

skm4#A| 

Foot bali 

í — 
JjCóm o fim de jogar 
n matçh amistoso 

com o * Flamengo 
Foot-ball Club\ deve 
seguir no dia • do pró­
ximo mez a Sorocaba, 
o.scra.tch Ideal. 

Os dois teams estão 
assim organisados: i TI:AM 

festa da baqdeira 

9 
lieve e-te annp bri* 

Tra -
cão, nesta ciclade, a 
festa em honra da 
Bandeira Nacional. 

A's 16 horas, o 
batalhão do grupo es' 
colar «Cesario Motta» 
dirigiu-se á Gamara 
Municipal, oml- prés' 
tòu continência ao 
pavilhão ali hastear». 

Pouco depois taS-
bem ali chegou o ™ . 
talhão do Collegio de 
S. Luiz que, após 
bellas evoluções, fez 
a sua continência ú 
bandeira. 

De uma das saaa-
1 das fallou brilhanfp ÊftievfiÉl suj*!* iimHe o prof. Acaffc 
de Vasconcellos <m 

sendo muito yftattmes 1—Luiz— Morctti 
)tnnes II (cap)-Biloso-Cice i . ̂  '_,, 

[Bilú-Ozan 

Gale%c£ * 
flftinitieli-4>azzo]a 

G|C#^fbfli|--SâJbuJ 
Carvalho-Brujolo-Angelini-

[Areemiro-Joot 
Reserva,:— Caio. 

Pedem-nas* avisar 
que no domingo ha­
verá um «training» en­
tre esses dois teams, 
ás 8 horas, no ground 
do » Club Athletico 
Ytuano». 

pplaudido ao teri»" 

^o grupo escolar 
"Convenção de Ytúu, 
realizou-^^mpo^nte 
j^ái^k %m hwnefta 
gem á nossa bandeira. 

Executou-se com to­
do o brilhantismo o 
seguinte programma : 

I PARTE—As 12 HORAS 

8. A Bande aitttaAMil £ * dttíftâCíil ^ M l l 
(foesia)-por |l tónsoJAet- [ j^ o.íuifi. ankniem?n 
ra Borges. 
} 9. A F<;sta H a Bandeira 
/poesia) - po 
Jüvencio. 

10. A Bandeira (poesia)— 
[ior Áurea Borges. 

(l>hantasia) —pelas alumnas 
Hunice Machado, Herminia 
"azzolaf Olga da Silveira 
onceição eAiarlr Izahel 
•artins. 
12. A Bandeira Brasileira 

-soneto)—por Áurea Borges. 
13. A Imagem do.Mfrâéi] 

(phantasia) — pelos alumnos 
Autpnio Galvão do Amaral 
Gurgcl. Rone Amorim', Di-
lermando V. Borges, Iracy 
Kscobar e AíTon-o V. Bor-
íéH. 

14. D ^ S K R T A Ç A O sobre a 
s.tleni'. iOa*le do dia pela 
professora d. Ennelinda da" 
Silveira Mach; 

15. Hynmo í Bandeira, 
cantado T cr todo 
mnos. 
16. Apolheose a Bandeira 

ada pelas alumnas 
•• I .iblica e os 21 lis­

ta 

cer o cargo dè thesou 
o;a!reiro do correi> local. 

Desejaniolhas muita -
felicidade e m sua neva 
residência 

Mana llliza 

O nosso an 
niversario 

Pedimos a todos 
nosso» collaboradores 
que nj^^^kifl-
4eus thir^hos até 

dia 26 3Q<ft€]NÍ 
destinados ao numero 
especial que Pre@P|l|i 
mos tirar no primeiro 
domingo de Dezem­
bro, festejando o nos 
so 1 7 F anmversano 

— Agradec*nos' p< -
nhorados a hqírosa visi" 
ta que nos tez o nosso 
bom amigo e talentoso 
collaborador, sr. dr. Luiz 
Morato Gentil de A n • 
drade, que se retircui il-> 
r.udança para lndaiatuba 

oy ifi *pà y^iyttsw clrg° 

hontem. para Piracicaba, 
o nosso prezado amigo. 
sr. Major Agnello Cicêro 

de Oliveira, abastadq Ia* 

Seo|mda'feira Jtima, 
iccedjentes de Piracî a-'. 

b». orâle com brilhanti^ 

Ha Estola Normal, che-

.„ 

Experimentem a 

f m n & i ^ t „ymnoü,eio:ií 
L a melhor mar­

ca que ̂e eneontraèm 
Ytú. » 

ciam 
c.inems 

I. Hasceamentc da ban­
deira em frente do edifício 
do Grupo. Por essa ocea-
sião foi entoado per tidos 
os alumnos o < Hyrriho á 
Bandeira.» 

inaa aisQ 
II PARTE 

Cineuia Parque 

Os cartaezs annun 
para hojd n|stef""5- feliíação á Bandeir 
a, o drama em <P0/SI^P^ Jacy Escobar. 

1 can­
tado por todos os alumnos. 

2. Ante a Bandeira (so­
netos—por José B. Corrêa. 

3. Saudação á Bandeira 
(dialogo)—por Áurea Bor-
hes e Orlanda Zaparolíi. 

4- A Bandeira do Brazil 
(poesia) por Theresa Ne-

ndeira 

ma 
8 partes, <() S<^Frevrf 6-^\Ban^íra (poesia 

vente 
por Annita Gliori. 
7. Saudação á Bandeira 

0 ^alão nobre do 
grupo já se achava li 
teralmente cheio de 
exmas. íamilias e ca-
valheiros, quando ahi 
entraram os nossos 
ilustrados hospedes. 
que corstj^^em z.s ban­
cas examinadoras do 
Collegjo de S. Luiz. 

Para finalizar o pro-
granima, a distineta 
profes.̂ or«, exma. sra, 
d. Ernielinda Silveira, 
fez uma bcllissima .dis­
sertação ̂ obre a Ban­
deira Nacional, sénló 
muito applaudida. 

Terminada a execu­
ção do programma, o 
sr. Affonso Borges, a 
pedido do director da-
quelle estabelecimento 
de ensino, agradeceu 
em breves palavras o 
comparecimento dos 
rept^sentantes do gom 

verno áquglla festa. 
E m nome destes 

respondeu o sv4 df. 
Sylvic» de Andrade 
Maia, que pronunciou 
eloqüente discurso. 
Correio de }}aurü 

Recebemos o primeiro 
numero deste collega que 
começa a ser publicado 
na prospera cidade de 
Bauru. 

Vida social 
Em viagem 

garam a esta cidade. as 
graciosas e intelligentes 
senhorius Aíaria Rosa 
Galvão, filha do nosso 

Í
^articular amigo, sr. Pau 

ino Galvão de Almeida 
Franco, lavrador neste 

. . . 

município ,e Mathilde de 
Vasconcellos Camargo, 
pijna irmã do sr. proí. 
Acacio de Camargo. A m b a s obtiveram no* 
tas Jisttnctas nos eximes 
de 1.0 anno a que se 

aouella es' feubmetíeram naq 
cola. 
' — Acompanhado 
sua exma. esposa, 

orador neste municiaio. 

AiVSrtfí*ssjftoá 
Segundafeira ultima, 

completou mais u m atino 
de existência o sr. Adol 
pho Galvão de Almeida, 
lavrador neste município. 

dç hontem. 
fez annos, o conceituado 
nçfgodartte desta praça. 
sr. Wcolau Francisco. 

—Festeja hoje o sen 
anniversario natalicio, o 
nos=o joven e partictrar 
amigo, sr. Carlos de 

Freitas Sampaioi digiío. 
filho do distineto advo' 
gado. sr. Augsto Ferra/. 
de Sampaio. 

* — r"x*t Í ^ I ^ \ç 
NECROLOGIA 

Falleceu na noite de 
de antes de hontem, 
nesta cidade, a exma. sra. d. Maria Benedick 
Gonzaga. 

ar^.4jfinada, que 
e tava 87 annos c 

con­
de ida 

de, gosava de muita 
roífse de mudança para estima nesta cidade. 
Bptucatú o nosso caro ê  Pezames. 

H 

IAS 
Fabrica e C^»ncerta-se 

. 
toda e qualquer J Ó I A 

e compra-se ouro v prata 

velha á 

KIT a Santa Kit a. 52 

. '.A 
Francisco lopes 
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ERUPÇÕES ti IELIL ASSADÜRíS IÍIS 

CREAIÇftS, RACBAMIRAS (CS BiC^S WS 

SENS, QUEIMADURAS, CBMM-SE COM I 

MNADA Boro-Boraclcn, 

HOTEL UNIÃO 
C ÇUE MAIS VANTAGEM OFFERECE ApS 

SENHORES VIAJANTES 

ÍI t. r.io 

— — 

PROFESSOR DE 
VIOLINO 

- HUMBERTO COSTA — 

Incumbe-se de dar licções de violino 

- PRE£ÕS MÕDIÇ<3ai> 
—«o»— 

TRATAR Á 
RUA DA PALMA, o. 45 

YTIJ 

Ghalet Gato-Preto 
Este acreditado chalet de proprieda­
de de A G O S T I N H O LUPPI, vendeu 
no dia 2 de Agosto, o bilhete numero 
58.414, premiado com 2 contos, bem 
come toda a dezena e mais um prêmio 
sob o numero 31.645. No dia 18 do 
mesmo mez vendeu mais um prêmio de 

4 contos rio bilhete n. 15.517 a 20 

£argo da JAatrl& 11 

YTÜ 

Tyi»ogra|M»fa 
H, lê*!*. * 

• 

Praça Padre Miguel, 2 

Nestas ófficinas re­
centemente montadas 
com maíeriaes e ma-
chinismos novos, exe­
cutam--e com perfei­
ção e brevidade,todos 
e quaesquer* serviços 
graphicos. • especiali­
dade em trabalhos 
commerciaes, toes co­
m o : Talões, Facturas, 
Papel para cartas, En-
veloppes, Çontas-assi-
gnãdas, Notas decon­
signação, Duplicatas 
para carbono, Formu­
las para requerimen» 
tos na Collectoria Fe­
deral, Cartões, Memo-
Vanduns, Rótulos, etc. 
Serviços nitidos — Preços 
modicos-Impressão a cores 

YTtJ 

Tinta Souza 

E' a melhor fiara mar-
car roupa 

Pharmacia Souza, rua 
do Commercio, 115 

_ - - • 

-CURA IN Maleita 
—FALIVEt— 

PÍLULAS de M A N A U S 
Depoeiío. 

Souza &. Cia 
Rua do Commercio 115 

* I 
ffr. Arcilio Borges 
\ffonso líor̂ -os : 

Advogados 

hgr.ripLom : Pi&0 
•Paire MtyyfL 10 ' j 

" 

Confeitaria Lacerda 
£> proprietário deste acreditado esiabe 
tecinjerjto está actualmente enj condição 
de servir com esnjerç a sua numerosa 
freguezia. Jr confiança que o publico 
lhe tenf dispensado e o augrqer\io ra 
pido de fregaezia é a melhor recôm 
mendação que se pode fazer deste es­
tabelecimento commercial onde se eucor[ 
ira hoje tudo o que possam exigir os 
freqüentadores de unja boa confeitaria. 
£á têm sempre: — canj ar Ões frescos, 
peixes directamerste recebidos de Santos, 
ostras frescas e recheiadas, eoxiqljas 
de gal/irjtja, oresuqio, salanje, queijos, 
doces, — tudo em coijâiçoes de satis­
fazer o*patadar njais exigente. - — 

COMIDA À ITALIANA E BRASILEIRA 

) mais arejado 
O mais commodo 

O mais asseado 
O m?.is elegante 

O mais confortável 
O mai s xnobili ado 

O mais central 
; , O mais afreguezadj 

O M E L H O R DESTA CIDADE 

0 PROPRIETÁRIO 

Vietorio' Versolato 
Largo da Matriz, 5 (sobrado) 

PORTO FEIAZ 

r 

i 
i 
1 

< ABRICf\ DE S A B Ã O S A N T A N N A 

Neste estabelecimento industrial, 
montado com todo o capricho e 
dotada de todos os recursos para 
a perfeita rhanufactura do sabão, 
o publico encontrara produeto de 
primeira qualidade. 

h 

O proprietário 

Henrique Bardini 

RUA DE SANTANNA, 40 
— YTÚ — 

R 
j 

i 

O República 
aeceita A N N C N C I O S a preçtos módicos 

• 

Calçado união 

w ..JLrA 

Sempre na pontal 
Para senhoras, ho~ 

mens e crianças 
A e a b a de eliegar variado sortimeuto 

' -

CASA JOSEPHiriA 
Una *lo ronmiereio,- H O , 112 

YTÚ -

file:///ffonso

